
O DIA
Nª 24.290 Preço banca: R$ 3,00

Jornal SP

Supremo autoriza cobrança de
mensalidade em colégios militares

União pagou R$ 449,12 milhões
em dívidas atrasadas de estados
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Arrecadação da Receita Federal
cresce 0,26% e chega a R$ 110,6 bi

Eleitor que não votou no
primeiro turno deve ir às

urnas no domingo

Esporte

São Paulo, quinta-feira, 25 de outubro de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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DÓLAR
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Comercial
Compra:   3,74
Venda:       3,74

Turismo
Compra:   3,72
Venda:       3,94

Compra:   4,26
Venda:       4,27

Compra: 136,32
Venda:     164,64

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

22º C

16º C

Quinta: Chuvoso
durante o dia. À
noite pode chuvis-
car e o céu ainda
fica nublado.

Previsão do Tempo

Lucas Okada é o campeão
da 20ª edição da Seletiva

de Kart Petrobras

Lucas Okada: título na terceira tentativa

Vitória da persistência. O bra-
siliense Lucas Okada, de 18 anos,
é o campeão da edição histórica
de número 20 da Seletiva de Kart
Petrobras, um dos principais tor-
neios de apoio ao kartismo naci-
onal e que distribui a maior pre-
miação da modalidade no país
desde 1999. A conquista veio de
forma emocionante, na segunda
bateria da final, realizada na ter-
ça-feira (23) no kartódromo da
Granja Viana, em Cotia (SP).

Depois de ser vice-campeão
em 2016 e 17, Okada finalmen-
te pode comemorar o título ao
vencer a última corrida e somar
o total de 40 pontos.    Página 8
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Vôlei Osasco-Audax
inicia semifinal
do Campeonato

Paulista hoje

Mari Paraíba ataca na entrada de rede

Em busca do heptacam-
peonato, o Vôlei Osasco-
Audax inicia a semifinal do
Campeonato Paulista 2018
contra o Hinode Barueri
nesta quinta-feira (25). O
jogo será no ginásio José
Correa, casa do adversário,
e  começa  às  19h ,  com
transmissão do Sportv 2.
Camila Brait ,  Walewska,
Claudinha, Mari Paraíba e
cia. buscam a vitória para
sair na frente e garantir a
vaga na decisão na partida no
José Liberatti, que deve re-
ceber lotação máxima para o
segundo duelo entre os ti-
mes, no sábado (27), a par-
tir das 21h45, também com
exibição do Sportv 2. A ou-
tra série  será entre Sesi
Bauru e Pinheiros, no mes-

mo período.
O Vôlei Osasco vem de

vitória sobre Barueri. Mar-
cou 3 sets a 0 na última ro-
dada da fase de classifica-
ção, no dia 12 deste mês,
no José Liberatti lotado,
com mais de três mil pes-
soas. O resultado garantiu
o segundo lugar e a vanta-
gem de decidir a vaga para
a final em casa. Com os
três pontos conquistados,
o time comandado por Lu-
izomar ultrapassou o Hi-
node na classificação ge-
ral em dois pontos (10 a
8). Antes do início da últi-
ma rodada da  pr imeira
fase, a equipe osasquense
estava um ponto atrás do
adversário, que caiu para a
terceira posição. Página 8
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Enzo Fittipaldi disputa
título contra italiano

e britânico

Enzo  Fittipaldi

A etapa decisiva da F-4
Italiana será realizada neste
final de semana em Mugello,
com três postulantes ao títu-
lo: o brasileiro Enzo Fittipal-
di, que lidera a pontuação
contando os descartes obri-
gatórios, o italiano Leonar-
do Lorandi, que é o vice-lí-
der com um ponto a menos
(243 a 242), e o britânico
Olli Caldwell, terceiro no
campeonato.             Página 8
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OMS:
erradicar a
pólio será

maior
conquista da
história da

humanidade
No Dia Mundial da Pólio,

lembrado  nesta quarta-feira
(24), a Organização Mundial
da Saúde (OMS) destacou o
avanço no combate à doença,
também conhecida como pa-
ralisia infantil. Em 1988, a
poliomielite era endêmica
em 125 países, contra apenas
três em 2018: Nigéria, Pa-
quistão e Afeganistão. “Erra-
dicar a pólio será uma das
maiores conquistas da histó-
ria da humanidade”, destacou
a entidade, por meio de sua
conta na rede social Twitter.

De acordo com a OMS, se
não fossem os esforços para
acabar com a doença, mais de
17 milhões de pessoas que
hoje podem caminhar teriam
os membros paralisados por
uma infecção pelo vírus.
“Não podemos parar agora,
vamos terminar o trabalho”,
cobrou a entidade. “Não exis-
te cura para a pólio, mas as
vacinas podem proteger uma
criação por toda a vida.”

A doença
De acordo com o Ministé-

rio da Saúde, a poliomielite é
uma doença contagiosa aguda
causada pelo poliovírus, que
pode infectar crianças e adul-
tos por meio do contato direto
com fezes ou secreções elimi-
nadas pela boca de pessoas in-
fectadas e provocar ou não pa-
ralisia. Nos casos graves, em
que acontecem as paralisias
musculares, os membros infe-
riores são os mais atingidos.
(Agencia Brasil)

A arrecadação das receitas
federais somou R$ 110,664 bi-
lhões em setembro, de acordo
com dados divulgados na quar-
ta-feira (24), em Brasília, pela
Receita Federal.

Na comparação com se-
tembro de 2017, descontada a
inflação pelo Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), houve crescimen-
to de 0,26%.

Nos nove meses deste ano,
a arrecadação federal acumula
R$ 1,064 trilhão, 6,21% (vari-

ação considerado o desconto da
inflação pelo IPCA) a mais que
a do mesmo período de 2017.

Se forem considerados ape-
nas os valores administrados
pela Receita Federal (como
impostos e contribuições), a
arrecadação ficou em R$
108,173 bilhões, com redução de
0,39% em setembro. No acu-
mulado do ano até o mês pas-
sado, a soma dos valores admi-
nistrados pela Receita atingiu R$
1,023 trilhão, com crescimento
real de 5,02%.           Página 3
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Eleitor

Para a Justiça Eleitoral, cada
turno de votação é considerado
uma nova eleição e, por isso, o
eleitor que não votou no primei-
ro turno deverá votar no segun-
do turno, no próximo domingo
(28), desde que esteja em situa-
ção regular com a Justiça Elei-
toral. Mesmo não tendo justifi-
cado sua ausência no primeiro
turno, ele não está impedido de
votar no segundo, porque têm até
60 dias para fazê-lo.

Além da escolha do próximo
presidente da República, no dia
28, os eleitores vão definir o
nome de governadores de 13 es-
tados e do Distrito Federal e pre-
feitos de 19 cidades. Neste últi-
mo caso, são as chamadas
eleições suplementares, previs-
tas no Código Eleitoral em ca-
sos específicos, geralmente

quando há condenação eleitoral
ou criminal, abuso de poder po-
lítico, compra de votos, cassação
de mandato, entre outros casos,
por parte dos políticos.

Assim como no primeiro
turno, quem não comparecer
para votar neste domingo é
obrigado a  justificar sua au-
sência.                            Página 4

Nova ferramenta garante
mais segurança às mulheres

vítimas de violência doméstica

Página 5

Mais de 2 milhões de
estudantes ainda não sabem

onde farão o Enem
Cerca de 2,1 milhões de es-

tudantes inscritos no Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem)
ainda não sabem onde farão as
provas, de acordo com o Institu-
to Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixei-
ra (Inep). O exame será nos dias
4 e 11 de novembro. A recomen-
dação é que os estudantes con-
sultem o local de prova o quanto

antes e façam, com antecedência,
o trajeto até o local.

Os locais de prova estão no
cartão de confirmação da inscri-
ção, que está disponível desde
segunda-feira (22) e pode ser
acessado pela Página do
Participante ou pelo aplicativo
do Enem 2018, disponível para
download na App Store e na Goo-
gle Play .                        Página 5

Dólar tem alta pelo segundo
dia consecutivo e encerra

cotado a R$ 3,74



Disponibilizado diversos serviços
para mulheres que sofrem violência

São Paulo
Jornal O DIA SP

São Paulo, quinta-feira, 25 de outubro de 2018

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 12
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  3,00

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 113 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548
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CESAR
 NETO

MÍDIAS

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna (diária) de políti-
ca desde 1993. Imprensa: “O DIA” (3º mais antigo jornal diário
em São Paulo - SP). Na Internet, www.cesarneto.com desde 1996
foi pioneira no Brasil. Twitter @cesarnetoreal

C Â M A R A ( S P ) 

Tudo parado até retomadas negociações que passarão pelo
crivo do prefeito Bruno (PSDB), mas também pelo governador
eleito. Se der o ex-prefeito Doria (PSDB), Tuma (PSDB) vai pre-
sidir a Casa. Se der reeleição de França (PSB), nem Deus sabe o
que rolar pela via do Camilinho (PSB).       

A S S E M B L E I A  ( S P )

Deputado federal (SP) Major Olimpio, eleito com mais de 9
milhões de votos ao Senado,a pode ter que encarar a disputa pelo
governo paulista em 2022, por conta inclusive do aumento das
bases estaduais do PSL, que até lá já será uma das maiores legen-
das no Brasil.     

C O N G R E S S O 

Deputado federal reeleito com quase 2 milhões de votos,
Eduardo (filho do candidato à Presidência Bolsonaro) pode ter
que encarar a disputa pela prefeitura paulistana em 2020, por conta
inclusive do aumento das bases municipais do PSL nas Capitais
dos Estados.              

P A R T I D O S 

Tanto o PT (ainda do Lula - condenado e encarcerado na
Polícia Federal), como no PSDB (do novamente perdedor
Alckmin; do ‘rebaixado’ Aécio e do pernóstico FHC que se gaba
de ter sido o único Presidente eleito em 1º turno, vencendo Lula
em 1994 / 98) saem muito menores ...

P O L Í T I C O S 

... Uma coisa ‘já é’ nesta eleição Tanto o PT (ainda do dono No
PT, a maior ‘vítima’ dos modus-operandi nos governos Lula-Dil-
ma (que levaram Lula a ser condenado e encarcerado na PF e Dil-
ma a ser cassada e agora perder feio a eleição ao Senado por
Minas) é justamente ...

N O

... o candidato do Lula, o ex-prefeito paulistano Haddad. Não
é fácil ter que passar o tempo todo pedindo ‘desculpas’ meia boca
e prometendo que “tudo será diferente”, o que pela 
lógica confirma os atos criminosos continuados naqueles gover-
nos, com discursos ‘democráticos’ só no papel ...       

B R A S I L

... Mesmo com o Bolsonarismo do PSL, não rolará  governa-
bilidade sem uma base com ‘profissas’, como é o caso de mem-
bros dos partidos que estiveram com Temer (MDB) e Kassab
(dono do PSD) que só não será ministro se não quiser. Senão,
pode rolar um Collor (PRN) parte 2.     

H I S T Ó R I A S 

Nem os jornais, revistas, rádios e televisões que assumiam
suas militâncias políticas, a partir ditadura Varguista (1930 -
1945), passando pelo Lacerdismo do jornalista e
tribuno Carlos Lacerda (anos 1960) até os governos militares
eram tão descarados como o ‘jornalismo’ atual. 

EDITOR

O Jornalista Cesar Neto tornou-se referência na imprensa, via
liberdade possível da coluna (diária) de política (há 25 anos).
Recebeu a Medalha Anchieta (Câmara paulistana) e o Colar de
Honra ao Mérito (Assembleia paulista). Email 
cesar.neto@mais.com

A Prefeitura de São
Paulo presta um importante ser-
viço de proteção às mulheres
que sofrem violências praticadas
por maridos, companheiros ou
parentes. Vários equipamentos
municipais oferecem atendi-
mento e amparo, de maneira si-
gilosa e eficaz.

Elas contam com auxílio e
atendimentos qualificados
nos Centros de Referência de
Assistência Social
(CRAS) e Centro de Referência
Especializado de Assistência
Social (CREAS), mas também
podem procurar outros dois ti-
pos de serviços mantidos
pela Secretaria Municipal de
Assistência e Desenvolvimento
Social (SMADS).

O Centro de Defesa e de
Convivência da Mulher
(CDCM)  oferece proteção e
apoio a mulheres em razão da
violência doméstica e familiar,
causadora de lesão, sofrimento
físico, sexual, psicológico ou
dano moral. A rede socioassis-
tencial conta com 15 CDCMs
que possuem 1.610 vagas para
mulheres, proporcionando
atendimento social, orientação
psicológica e encaminhamen-
to jurídico. Com o funciona-
mento de segunda à sexta-feira,
das 8h às 18h, o objetivo do ser-
viço é contribuir para o fortale-
cimento da mulher e o resgate
de sua cidadania.

A SMADS também mantém
cinco centros de acolhida sigi-
losos, que oferecem acolhimen-
to para mulheres, acompanhadas
ou não de seus filhos, em situa-
ção de risco de morte, ameaças
em razão da violência domésti-
ca e familiar ou que sofreram
algum tipo de violência física,
sexual, psicológica e/ou moral.
Esses serviços contam com 100
vagas. Os endereços não são pu-
blicados. Quem precisar de aten-
dimento deve procurar os CRE-
AS e os CDCMs.

A Coordenação de Políticas
para as Mulheres, da Secretaria
Municipal de Direitos Humanos
e Cidadania, possui 11 equipa-
mentos, sendo quatro CRMs
(Centros de Referência da Mu-
lher), cinco CCMs (Centros de
Cidadania da Mulher), uma casa
de passagem e uma casa abrigo,
além da Unidade Móvel – Ôni-
bus Lilás.

Os Centros de Referência da
Mulher (CRM) oferecem orien-
tação por telefone para mulhe-
res que precisem de apoio e
agendamento de atendimento,
além de funcionarem como um
serviço-referência para o acom-
panhamento da questão da vio-
lência de gênero e para a reali-
zação dos encaminhamentos ne-
cessários a cada problema, ori-
entação, capacitação e formação
de grupo de mulheres para o en-
frentamento da violência sexual
e doméstica e oferecem o enca-
minhamento para os hospitais da
rede municipal para atendimen-

to de violência sexual e domés-
tica, inclusive nos casos de ne-
cessidade de cirurgia plástica
reparadora.

CASA DE PASSAGEM
CASA ABRIGO
Endereços dos equipamen-

tos não divulgados, para prote-
ção das mulheres acolhidas.

Casa Eliane de Grammont
Casa Brasilândia 
CRM 25 de Março
CRM Maria de Lourdes Ro-

drigues 
Os Centros de Cidadania da

Mulher (CCM) são espaços de
qualificação e formação em ci-
dadania, nos quais as mulheres
de diferentes idades, raças e
crenças podem se organizar e
defender seus direitos sociais,
econômicos e culturais, além
de propor e participar de ações
e projetos que estimulem a im-
plementação de políticas de
igualdade com o objetivo de
potencializar, por meio do con-
trole social, os serviços públi-
cos existentes para atender às
suas necessidades e de sua co-
munidade.

 
CCM PARELHEIROS
Rua Terezinha Prado Olivei-

ra, 119 – Parelheiros
Cada equipamento realiza,

em média, 100 atendimentos
por mês. Vale ressaltar que a 
Unidade Móvel, por ser itine-
rante, tem uma dinâmica dife-
renciada – chegando a atender
cerca de 100 mulheres por se-
mana, dependendo da região
onde estiver.

Outra política pública ofere-
cida pelo município de São
Paulo é o projeto ”Guardiã Ma-
ria da Penha”, criado pelo De-
creto Municipal N° 55.089 em
08 de maio de 2014 com a san-
ção da Lei Municipal Nº 16.165
de 13 de abril de 2015.

O projeto prevê proteção às
mulheres vítimas de violência
doméstica, com medidas prote-
tivas garantidas pela Lei Maria
da Penha, por meio da atuação
da Guarda Civil Metropolitana.
O Ministério Público encami-
nha os casos cujas medidas pro-
tetivas tenham sido deferidas
pelos juízes à GCM e a à SMPM,
que iniciarão a atenção a essas
mulheres. Os Guardas Civis  ca-
pacitados realizam visitas peri-
ódicas aos lares dessas mulhe-
res de modo a garantir o cum-
primento das medidas prote-
tivas. As mulheres atendidas
pelo projeto recebem cerca
de quatro visitas semanais ou
mais, dependendo da gravidade
do caso.

O objetivo é combater a vio-
lência física, psicológica, sexu-
al, moral e patrimonial contra as
mulheres, monitorar o cumpri-
mento das normas penais que
garantem sua proteção e a res-
ponsabilização do agressor ,
além de proporcionar acolhida
humanizada e orientação às víti-

mas quanto aos serviços muni-
cipais disponíveis.

O programa teve seu inicio
em junho de 2014 e até o dia 31
de agosto deste ano, foram rea-
lizadas 42.211 visitas pela equi-
pe da Guardiã Maria da Penha.

Tem Saída
Na semana em que a Lei

Maria da Penha completou 12
anos de atuação, a Prefeitura de
São Paulo lançou o Programa
Tem Saída, voltado para dar au-
tonomia financeira e emprega-
bilidade à mulher em situação de
violência doméstica e familiar.
A ação é uma parceria entre
a Secretaria Municipal de Traba-
lho e Empreendedorismo
(SMTE), Ministério Público,
Defensoria Pública, Tribunal de
Justiça do Estado de São Paulo,
OAB-SP e ONU Mulheres.

A mulher atendida será enca-
minhada pelo sistema judiciário
aos equipamentos de seleção de
emprego da SMTE. No local,
ela terá atendimento especial
e entrevista prioritária às vagas
disponibilizadas pelas empre-
sas parceiras do Programa. A
estimativa é que 200 mulheres
sejam atendidas nos próximos
12 meses com a participação
das Varas Especializadas em
Violência Doméstica e Famili-
ar da capital.

“Um dos maiores problemas
enfrentados pelas vítimas é a fal-
ta de autonomia financeira, o
que leva a mulher a não conse-
guir deixar o parceiro que a vio-
lenta. Muitas vezes, com filhos
e sem uma atividade profissio-
nal, elas se veem presas a um
relacionamento abusivo. O pro-
grama chegou para mostrar que
existe saída e ela começa pelo
emprego”, completou Aline
Cardoso, secretária municipal
de Trabalho e Empreendedoris-
mo, durante o lançamento do
programa.

Quando solicitar?
Quando a mulher, em situa-

ção de violência doméstica e fa-
miliar, precisar de auxilio para
uma colocação ou recolocação
no mercado de trabalho.

A vítima em situação de vio-
lência doméstica e familiar será
atendida pelo Programa Tem Sa-
ída a partir do momento em que
ingressa com uma denúncia con-
tra o agressor no Ministério Pú-
blico, Defensoria Pública, Po-
der Judiciário ou Delegacia na
cidade de São Paulo.

Posteriormente, receberá
um ofício de encaminhamento
do sistema judiciário para
comparecer ao Centro de
Apoio ao Trabalho e Empreen-
dedorismo (CATe), da Aveni-
da Rio Branco, 252, Centro,
São Paulo. No local, será fei-
to cadastro e verificação das
vagas de emprego, conforme o
perfil das candidatas. 

É necessário que a candidata
apresente o encaminhamento do

sistema judiciário. Para isso,
procure o Ministério Público,
Defensoria Pública e Tribunal de
Justiça.

Para se candidatar às vagas
de emprego é preciso apre-
sentar, além do ofício de en-
caminhamento acima, RG,
CPF e carteira de trabalho. O
serviço é gratuito. Mais in-
formações  pelo  e-
mail temsaida@prefeitura.sp.gov.br e
pelo SP156

O Programa contará, inicial-
mente, com empresas dos seto-
res de comércio e serviços. As
mulheres que não entrarem ime-
diatamente no mercado de tra-
balho irão compor o Banco de
Talentos do Programa para no-
vas entrevistas e serão capaci-
tadas em cursos de entidades
parceiras. O atendimento co-
meça a partir do momento em
que a mulher ingressa com uma
denúncia contra o agressor no
Ministério Público, Defenso-
ria Pública, Poder Judiciário ou
Delegacia. 

Até o momento mais de 100
mulheres já foram atendidas e
cerca de 60 compareceram ao
CATe para participar de proces-
sos seletivos. Inclusive, cinco
mulheres foram contratadas por
empresas parceiras do Progra-
ma, as demais estão em proces-
so seletivo.

O perfil é marcado por mu-
lheres desempregadas, com ida-
des entre 17 e 61 anos, sendo a
maioria com filhos.

A Lei Maria da Penha define
cinco formas de violência do-
méstica e familiar:

Psicológica: xingar, humi-
lhar, ameaçar, intimidar e ame-
drontar; criticar continuamente,
controlar tudo o que ela faz, de-
bochar publicamente ou usar os
filhos para fazer chantagem;

Física: bater e espancar; em-
purrar, atirar objetos, sacudir,
morder ou puxar os cabelos;
mutilar e torturar; usar arma
branca, como faca ou ferramen-
tas de trabalho, ou de fogo;

Violência sexual: forçar re-
lações sexuais quando a mulher
não quer ou quando estiver dor-
mindo ou sem condições de
consentir; fazer a mulher olhar
imagens pornográficas quando
ela não quer; impedir a mulher
de prevenir a gravidez; forçá-la
a engravidar ou ainda forçar o
aborto quando ela não quer;

Violência
atrimonial: controlar, reter

ou tirar dinheiro dela; causar da-
nos de propósito, reter objetos
de trabalho, documentos pesso-
ais e outros bens e direitos;

Violência moral: fazer co-
mentários ofensivos na frente de
estranhos ou conhecidos; humi-
lhar a mulher publicamente; ex-
por a vida íntima do casal para
outras pessoas, inclusive nas re-
des sociais; acusar publicamen-
te a mulher de cometer crimes
e injúrias.

Nova ferramenta garante mais
segurança às mulheres vítimas de

violência doméstica
O prefeito de São Paulo,

Bruno Covas, acompanhado pelo
secretário municipal de Segu-
rança Urbana, José Roberto,
anunciou na quarta-feira (24)
novidades dentro do Guardiã
Maria da Penha. A principal de-
las é o lançamento da
f e r r a m e n t a  S o c o r r o
Imediato dentro do aplicativo SP
+ Segura. Será mais um serviço
à disposição das vítimas de vio-
lência doméstica com medidas
protetivas deferidas pela justiça
e assistidas pela rede municipal.

“É mais um esforço da Pre-
feitura de São Paulo com seus
parceiros para que a gente possa
mudar essa realidade. Não adi-
anta a gente fazer política sem
mudar a realidade. Parabenizo a
todos que se dedicaram para que
a gente pudesse fazer esse lan-
çamento”, destacou o prefeito
Bruno Covas.

A mulher com medida pro-
tetiva, assistida pelo programa 

Guardiã Maria da Penha, pode
baixar o aplicativo SP + Segura 
gratuitamente pelos sistemas
Android e IOS. Nele, passa a ser
habilitado o sistema Socorro
Imediato, um “botão de socor-
ro” ligado a uma central
da Guarda Civil Metropolitana
(GCM). Em caso de ameaça, a
mulher acessa a ferramenta, que
envia à GCM a localização da
vítima para o envio de uma via-
tura ao local. O uso do aplicati-
vo é voluntário e todas as mu-
lheres com medida protetiva
poderão utilizá-lo.

A outra novidade é a amplia-
ção do atendimento que antes era
realizado por 12 agentes e duas
viaturas da GCM na região cen-
tral. O programa contará agora
com outros 12 guardas e duas
viaturas na zona sul e 6 agentes
e uma viatura na zona norte.

Segundo a promotora de jus-
tiça Valeria Diez Scarance, es-
ses projetos podem mudar a vida

e a realidade das mulheres. “O
Brasil é o quinto país que mais
mata mulheres no mundo, mas em
São Paulo nós reduzimos a violên-
cia em 30%. Aqui nós fazemos a
diferença fazendo diferente e o
Guardião Maria da Penha é um dos
responsáveis”, disse.

O projeto pretende prevenir
e combater todas as formas de
violência, monitorar o cumpri-
mento das medidas protetivas,
promover o acolhimento, orien-
tação e encaminhamento das
mulheres à rede de proteção. Os
GCMs que atuam no projeto são
capacitados ao atendimento hu-
manizado e eficiente.

Programa Guardiã Maria
da Penha

O Programa, que teve início
em 2014, é um dos modelos que
servem como referência no
atendimento voltado à proteção
de mulheres vítimas de violên-
cia doméstica, por meio da atu-

ação preventiva e comunitária
da Guarda Civil Metropolitana.

A operacionalização do pro-
jeto se dá com o acompanha-
mento da Guarda Civil Metropo-
litana  em visitas domiciliares
periódicas, após encaminha-
mento dos casos com medidas
protetivas pelo Grupo de Atua-
ção Especial de Enfrentamento
à Violência Doméstica (GE-
VID),  Tribunal de Justiça 
e Defensoria Pública, em con-
sonância com a  Coordenadoria
de Políticas para Mulheres da
Secretaria Municipal de Direi-
tos Humanos e Cidadania.

Com essas visitas é possível
fiscalizar o cumprimento de
medidas protetivas aplicadas e
deferidas pelo Poder Judiciário,
encaminhamento das mulheres
vítimas à rede de atendimento e
adoção de ações, no caso do des-
cumprimento da medida. O per-
fil da mulher vítima de violência
é definido pelo poder judiciário.
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A arrecadação das receitas
federais somou R$ 110,664 bi-
lhões em setembro, de acordo
com dados divulgados na quar-
ta-feira (24), em Brasília, pela
Receita Federal.

Na comparação com se-
tembro de 2017, descontada
a inflação pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), houve cresci-
mento de 0,26%.

Nos nove meses deste ano, a
arrecadação federal acumula R$
1,064 trilhão, 6,21% (variação
considerado o desconto da infla-
ção pelo IPCA) a mais que a do
mesmo período de 2017.

Se forem considerados ape-
nas os valores administrados pela
Receita Federal (como impos-
tos e contribuições), a arrecada-
ção ficou em R$ 108,173 bi-
lhões, com redução de 0,39%
em setembro. No acumulado do
ano até o mês passado, a soma
dos valores administrados pela
Receita atingiu R$ 1,023 trilhão,
com crescimento real de 5,02%.

No caso das receitas admi-
nistradas por outros órgãos
(principalmente royalties do pe-
tróleo), houve crescimento de
39,79% em setembro (R$ 2,490
bilhões) e de 48,6% no acumu-
lado do ano até o mês passado

(R$ 40,897 bilhões).
O chefe do Centro de Estu-

dos Tributários da Receita Fede-
ral, Claudemir Malaquias, ava-
liou que o crescimento da ar-
recadação segue o ritmo de
retomada da atividade econô-
mica. Ele citou que a econo-
mia não está normal este ano,
afetada pela crise no comér-
cio internacional, eleições no
Brasil, decisões sobre inves-
timentos e a greve dos cami-
nhoneiros, que paralisou o país
em maio.

Destacou também ações de
cobrança da Receita para aumen-
tar a arrecadação, “com energia

centrada” nos contribuintes que
fizeram adesão ao parcelamen-
to de débitos, grandes contribu-
intes e “aqueles com desvio de
conduta”.

Malaquias citou os depósitos
judiciais como sinal de maior
cobrança da Receita aos grandes
contribuintes. De janeiro a se-
tembro deste ano, os depósitos
judiciais, de R$ 5,9 bilhões,
quase dobraram em relação ao
mesmo período de 2017, de R$
3,008 bilhões. “Sinalizam o
esforço da administração tri-
butária no acompanhamento
desses contribuintes”, disse.
(Agencia Brasil)

O Índice de Confiança do
Consumidor, medido pela Fun-
dação Getulio Vargas (FGV),
cresceu 4 pontos de setembro
para outubro.

Com a alta, o indicador che-
gou a 86,1 pontos, em uma es-
cala de zero a 200, um patamar
ainda baixo em termos histó-
ricos.

A alta foi provocada pelo
aumento da confiança em re-
lação ao futuro, medida pelo
Índice de Expectativas, que
avançou 6,1 pontos e chegou a
99 (o patamar mais alto desde
abril deste ano).

Já a confiança no momen-

Confiança do consumidor
cresce 4 pontos de setembro

para outubro
to presente teve queda. O Índi-
ce da Situação Atual recuou 0,4
ponto e chegou a 71,9 pontos.

Segundo a coordenadora da
Sondagem do Consumidor da
FGV, Viviane Seda, o resultado
mostra que o consumidor está
esperançoso e otimista em re-
lação aos próximos meses,
mesmo sem ainda ter um resul-
tado das urnas.

“O fim do período eleito-
ral diminui a incerteza política
e gera expectativa de mudanças
na condução da política econô-
mica para o início do novo go-
verno”, disse a pesquisadora.
(Agencia Brasil)

União pagou R$ 449,12 milhões
em dívidas atrasadas de estados

O Tesouro Nacional pagou,
em setembro, R$ 449,12 mi-
lhões em dívidas atrasadas de
estados. Desse total, a maior
parte, R$ 338,42 milhões, é re-
lativa a atrasos de pagamento do
estado do Rio de Janeiro. Tam-
bém foram pagos R$ 71,47 mi-
lhões do Piauí; R$ 33,59 mi-
lhões de Goiás e R$ 5,64 mi-
lhões de Roraima.

Os dados estão no Relatório
de Garantias Honradas pela
União em Operações de Crédi-
to, divulgado  na quarta-feira
(24) pela Secretaria do Tesouro
Nacional.

Em 2018, a União já quitou
R$ 3,274 bilhões de dívidas
em atrasos de entes subnacio-
nais. Desse total, R$ 2,513 bi-

lhões cabem ao estado do Rio;
R$ 553,15 milhões a Minas
Gerais; R$ 126,95 milhões ao
Piauí; R$ 36,05 milhões a Ro-
raima; R$ 33,59 milhões a Goi-
ás e R$ 10,94 milhões à Pre-
feitura de Natal, capital do Rio
Grande do Norte.

Como garantidora de ope-
rações de crédito de entes sub-
nacionais, a União, representa-
da pelo Tesouro Nacional, é
comunicada pelos credores de
que o estado ou o município
não realizou a quitação de de-
terminada parcela do contrato.
Caso o ente não cumpra suas
obrigações no prazo estipula-
do, a União paga os valores.

Em 2016 e 2017, o Tesouro
pagou, respectivamente, R$

2,377 bilhões e R$ 4,059 bi-
lhões em dívidas de estados e
municípios.

As garantias honradas pelo
Tesouro são descontadas dos
repasses da União aos entes
federados -  como receitas
dos fundos de participação,
Imposto sobre Circulação de
Mercador ias  e  Serviços
(ICMS), dentre outros. Sobre
as obrigações em atraso inci-
dem juros, mora e outros cus-
tos operacionais referentes ao
período entre o vencimento da
dívida e a efetiva honra dos va-
lores pela União.

Ao longo do ano passado, no
entanto, decisões do Supremo
Tribunal Federal (STF) impedi-
ram a execução das contragaran-

tias do estado do Rio de Janei-
ro, que chegou a atrasar salários
dos servidores e pagamentos a
fornecedores. Com a adesão
do estado do Rio de Janeiro ao
pacote de recuperação fiscal,
no fim do ano passado, o esta-
do pode contratar novas opera-
ções de crédito com garantia
da União, mesmo estando
inadimplente.

Já o estado de Minas Ge-
rais está impedido de contrair
financiamentos garantidos
pelo Tesouro até 8 de agosto
de 2019; Goiás e Roraima até
11 de setembro do ano que
vem; Piauí até 13 de setembro
de 2019; e a prefeitura de Na-
tal até 23 de maio de 2019.
(Agencia Brasil)

A Secretaria da Fazenda do
Estado de São Paulo notificou na
terça-feira (23) 187 contribuin-
tes paulistas em 39 municípios,
por suspeita de sonegação fiscal
de ICMS, que pode chegar a R$
815 milhões. A ação fez parte da
Operação 4X4, que continua
agora com a análise dos docu-
mentos fornecidos pelos contri-
buintes que receberam as noti-
ficações dos fiscais.

Segundo a Secretaria da Fa-
zenda, o trabalho de monitora-
mento verificou que as empre-
sas alvo da operação estariam
utilizando indevidamente a alí-
quota interestadual reduzida de
4%, enquanto o correto seria a
aplicação de uma alíquota de 7%
ou 12%, de acordo com o esta-
do de destino da mercadoria. As
empresas movimentaram R$ 37

Fazenda paulista
investiga 187

empresas suspeitas de
sonegação fiscal

bilhões desde 2016.
“A alíquota interestadual de

4% foi estabelecida após a pro-
mulgação da Resolução do Se-
nado Federal nº 13/2012 e deve
ser aplicada, regra geral, nas ope-
rações interestaduais com bens
e mercadorias importados do ex-
terior com conteúdo de impor-
tação superior a 40%. No entan-
to, esta alíquota reduzida não deve
ser utilizada nos casos em que as
mercadorias comercializadas
não tenham similar nacional e
estejam em lista definida pelo
Conselho de Ministros da Câma-
ra de Comércio Exterior (Ca-
mex)”, explicou a secretaria.

Caso as suspeitas sejam con-
firmadas, os valores devidos se-
rão cobrados por meio da lavra-
tura de autos de infração. (Agen-
cia Brasil)

Maggi defende valorização dos
agricultores na produção de cacau

O ministro da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento,
Blairo Maggi, disse  na quarta-
feira (24), em São Paulo, após
participar de encontro promo-
vido pela World Cocoa Foun-
dation, que a pasta vem fazen-
do “grande esforço” para que o
Brasil volte a liderar a produ-
ção mundial de cacau.

“É um setor que começa a
despertar o interesse econômi-
co. Mas ninguém vai produzir
cacau porque acha bonito. Tem
que produzir para ganhar dinhei-
ro. Todo mundo lá no campo tem
que ser remunerado e quem é do
topo dessa cadeia e não percebe
isso, vai matar seu maior parcei-
ro, que é o produtor rural, e não
vai ter futuro”, afirmou.

A produção brasileira de ca-
cau alcança, atualmente, 180 mil
toneladas ao ano, menos da me-
tade da produção no final da dé-
cada de 1980, quando o país ocu-
pava a primeira colocação no
ranking mundial, com 400 mil
toneladas.

Durante a palestra, o minis-
tro estimou aumento de 50% na
produção brasileira do produto
nos próximos cinco anos, pas-
sando a 300 mil toneladas anu-
ais. Para os próximos 10 anos,
o ministro prevê um crescimen-
to de 100%.

Na tentativa de resgatar uma
posição de liderança, o ministé-
rio incorporou a Comissão Exe-
cutiva de Planejamento da La-
voura Cacaueira (Ceplac), a fim

de recuperar as ações que esta-
vam abandonadas. A meta consta
no plano de expansão Sustentá-
vel da Produção, informou. Na
Amazônia, o fruto tem apresen-
tado crescimento médio de 10
mil hectares por ano em siste-
mas agroflorestais, disse.

Para voltar a fazer parte ati-
va da Organização Internacional
do Cacau (ICCO), de acordo
com o ministro, é preciso reali-
nhar políticas públicas e de ges-
tão como a oferta de assistência
técnica pelos governos estadu-
ais. “Deixamos de contribuir
com entidades que o Brasil fa-
zia parte e estamos colocar isso
novamente para fazer com que o
país tenha voz de voto.”

“Houve um desmantelamen-

to dessa cadeia como um todo e
perdeu-se também a questão da
assistência técnica. Mas, agora,
constatado o problema, refazen-
do as questões, esperamos que
as mudanças de governo não ve-
nham atrapalhar programas mui-
to importante que temos”, dis-
se, em relação a sua expectativa
quanto ao sucessor no cargo.

Blairo Maggi disse esperar
que o novo governo mantenha
ações em andamento, dando su-
porte aos produtores rurais e de-
senvolvendo um programa de des-
burocratização. Ele defendeu me-
nos interferência do estado, regras
claras e ações que permitam agi-
lizar as etapas de escoamento da
safra de forma a reduzir os custos
de produção. (Agencia Brasil)

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) concedeu
anuência prévia para o grupo Oli-
veira Energia assumir o contro-
le da distribuidora de eletricida-
de da Eletrobras Boa Vista Ener-
gia, de Roraima. O despacho foi
publicado na quarta-feira (24) no
Diário Oficial da União .

A Boa Vista foi desestatiza-
da juntamente com a Companhia
de Eletricidade do Acre (Eletro-
acre) e a Centrais Elétricas de
Rondônia (Ceron). As três dis-
tribuidoras da Eletrobras foram
vendidas em leilão realizado em
30 de agosto.

A empresa foi a única a ofe-
recer um lance na empresa, du-
rante o leilão de privatização. O

A Petrobras iniciou na noi-
te de terça-feira (23) a produ-
ção de petróleo e gás natural a
partir do navio-plataforma P-
69, a oitava unidade instalada
no Campo de Lula, no pré-sal
da Bacia de Santos.

Unidade do tipo FPSO (uni-
dade flutuante de produção, ar-
mazenamento e transferência de
petróleo e gás), a P-69 tem ca-
pacidade para produzir até 150
mil barris por dia de óleo e com-
primir até 6 milhões de metros
cúbicos diários de gás natural.

Localizada a aproximada-
mente 290 km da costa do esta-
do do Rio de Janeiro, em pro-
fundidade de 2.150 metros, a P-

Plataforma no pré-sal
da Bacia de Santos

inicia produção
69 produzirá a partir de oito po-
ços produtores, tendo também
sete poços injetores.

A construção do casco da P-
69 foi finalizada no estaleiro
Cosco, na cidade chinesa de
Zhoushan. A integração dos mó-
dulos e o comissionamento fi-
nal da unidade foram feitos no
estaleiro Brasfels, em Angra dos
Reis, no Rio de Janeiro.

A unidade faz parte do Con-
sórcio BM-S-11 que tem a Pe-
trobras como operadora, com
65% de participação; a BG E&P
Brasil, subsidiária da empresa
Royal Dutch Shell Plc, com
25% e a Petrogal Brasil, com
10%. (Agencia Brasil)

Aneel concede
anuência prévia para

grupo assumir a
Boa Vista Energia

grupo ofereceu um Índice Com-
binado de Deságio na Flexibiliza-
ção Tarifária e Outorga igual a
zero, ou seja, sem desconto tari-
fário ou pagamento de outorga à
União para a obtenção de uma nova
concessão para a distribuidora.

O prazo para a transferência
do controle societário é de até
120 dias a contar da data de pu-
blicação do despacho. 

A Aneel já concedeu anuên-
cia prévia a todas as outras ope-
rações de transferência de con-
trole de distribuidoras de ener-
gia do grupo Eletrobras: Com-
panhia Energética do Piauí (Ce-
pisa), que já assinou o contrato
de concessão; Ceron e Eletroa-
cre. (Agencia Brasil)

A dois meses do fim do prazo, 1,85 mi
trabalhadores não sacaram abono

O Ministério do Trabalho
revelou  na quarta-feira (24) que
1,85 milhão de trabalhadores
que recebem até dois salários
mínimos ainda não sacaram o
abono salarial de 2016. Os be-
neficiários ainda não resgataram
R$ 1,36 bilhão.

O prazo para o saque origi-
nalmente acabaria em 29 de ju-
nho, mas o Conselho Delibera-
tivo do Fundo de Amparo ao Tra-
balhador (Codefat) prorrogou a

data para 28 de dezembro. Quem
não retirar o dinheiro perderá o
benefício.

Segundo o Ministério do Tra-
balho, 7,35% dos trabalhadores
ainda não retiraram o abono sa-
larial de 2016. Tem direito ao
abono salarial ano-base 2016
quem estava inscrito no Pro-
grama de Integração Social
(PIS) ou no Programa de For-
mação do Patrimônio do Ser-
vidor Público (Pasep) há pelo

menos cinco anos, trabalhou
com carteira assinada pelo me-
nos 30 dias em 2016, com re-
muneração mensal média de até
dois salários mínimos.

O trabalhador também preci-
sa ter os dados informados cor-
retamente pelo empregador na
Relação Anual de Informações
Sociais (Rais) para receber o
abono salarial. O montante des-
tinado a cada trabalhador depen-
de do tempo de trabalho formal

em 2016. O valor começa em 1/
12 do salário mínimo para quem
trabalhou por apenas 30 dias,
aumentando a cada mês trabalha-
do até atingir, em 12 meses, o
salário mínimo cheio (R$ 954).

O abono salarial fica pelo
menos dois anos disponível para
saque. Depois desse prazo, o di-
nheiro retorna ao Fundo de Am-
paro ao Trabalhador (FAT), e o
empregado perde direito ao be-
nefício. (Agencia Brasil)

Usina de Angra 1 será desligada
 para reabastecimento neste sábado

A usina nuclear de Angra 1
será desconectada do Sistema
Interligado Nacional (SIN) à 0h
do dia 27 para reabastecimento
de combustível, informou  na
quarta-feira (24) a Eletronucle-
ar, subsidiária da Eletrobras res-
ponsável pelas usinas nucleares
no país. Trata-se de uma parada
programada, em comum acordo
com o Operador Nacional do
Sistema Elétrico (ONS), previs-
ta para durar 37 dias.

As paradas de reabasteci-
mento ocorrem, aproximada-
mente, a cada 12 meses e são
programadas com pelo menos
um ano de antecedência, levan-
do-se em consideração a dura-
ção do combustível nuclear e as
necessidades do sistema elétri-
co brasileiro.

De acordo com a assessoria,
durante a parada, cerca de um
terço do combustível nuclear da
usina será recarregado. Também

serão feitas atividades de inspe-
ção e manutenção periódicas,
além de modificações de proje-
to, que precisam ser feitas com
a unidade desligada.

“No total, 3.755 tarefas fo-
ram programadas para o perío-
do. Para executá-las, foram con-
tratadas firmas nacionais e inter-
nacionais, que irão disponibili-
zar 1.177 profissionais, sendo
85 estrangeiros, para atuar em
conjunto com os técnicos da

Eletronuclear”, informou a as-
sessoria.

Além do reabastecimento,
também serão feitas inspeções
com levantamento de dados vi-
sando à extensão da vida útil de
Angra 1. A assessoria informou
que durante o período, o ONS
despachará a energia de outras
usinas do sistema interligado de
forma a garantir um abasteci-
mento seguro de energia elétri-
ca para o país. (Agencia Brasil)
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Brasil recebe prêmio internacional de agricultura fa-
miliar

Como reconhecimento à Política Nacional de Agroecologia
e Produção Orgânica (Pnapo), o Brasil recebeu o Prêmio Prata
de Políticas para o Futuro de 2018, concedido pela Organização
das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO). Na
terça-feira (23), o presidente da República, Michel Temer, rece-
beu a premiação das mãos do ministro do Desenvolvimento So-
cial, Alberto Beltrame. Entregue em Roma ao governo brasilei-
ro, a premiação celebra as experiências bem-sucedidas de siste-
mas agrícolas e alimentares sustentáveis. Ao todo, oito iniciati-
vas estavam na disputa. Com sede na Alemanha, o Fórum Interna-
cional de Políticas para o Futuro avalia, a cada ano, as políticas e
iniciativas que merecem ser premiadas. Esse ano, o tema do prê-
mio foi agricultura sustentável e orgânica. As informações são do 
portal Planalto.

Para a Justiça Eleitoral, cada
turno de votação é considerado
uma nova eleição e, por isso, o
eleitor que não votou no primei-
ro turno deverá votar no segun-
do turno, no próximo domingo
(28), desde que esteja em situa-
ção regular com a Justiça Elei-
toral. Mesmo não tendo justifi-
cado sua ausência no primeiro
turno, ele não está impedido de
votar no segundo, porque têm até
60 dias para fazê-lo.

Além da escolha do próximo
presidente da República, no dia
28, os eleitores vão definir o
nome de governadores de 13
estados e do Distrito Federal e
prefeitos de 19 cidades. Neste
último caso, são as chamadas
eleições suplementares, previs-

tas no Código Eleitoral em ca-
sos específicos, geralmente
quando há condenação eleitoral
ou criminal, abuso de poder po-
lítico, compra de votos, cassa-
ção de mandato, entre outros
casos, por parte dos políticos.

Assim como no primeiro tur-
no, quem não comparecer para
votar neste domingo é obrigado
a  justificar sua ausência.

Onde justificar? 
Eleitores em trânsito pode-

rão justificar a ausência nas ur-
nas em aeroportos. A lista pode-
rá ser alterada com menos ou
mais postos, de acordo com de-
cisão dos Tribunais Regionais
Eleitorais (TREs) de cada
estado. Para justificar o voto o

cidadão deve levar um documen-
to oficial com foto, o título de
eleitor ou o número do docu-
mento.

O formulário de justificativa
eleitoral preenchido deve ser en-
tregue no local destinado ao re-
cebimento das justificativas na
zona eleitoral. Caso não tenha o
formulário em mãos, o eleitor
pode retirar e preencher no local.

A justificativa também pode
ser feita por meio de um Reque-
rimento de Justificativa Eleito-
ral  (RJE), que deve ser entregue
pessoalmente em qualquer car-
tório eleitoral ou ser enviado,
por via postal, ao juiz da zona
eleitoral onde o eleitor está ins-
crito. Os endereços dos cartó-
rios eleitorais podem ser obti-

dos no Portal do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). O prazo para
envio é de 60 dias após cada turno
da votação. A RJE deve ser acom-
panhada de documentação com-
probatória da impossibilidade de
comparecimento ao pleito.

A ausência também pode ser
justificada por meio do Sistema
Justifica. A ferramenta permite
a apresentação do RJE, pela inter-
net, após a eleição. Ao acessar o
sistema, o eleitor deve informar os
dados pessoais, declarar o motivo
da ausência às urnas e anexar do-
cumentação comprobatória digita-
lizada. O requerimento será enca-
minhado para zona eleitoral do
eleitor, gerando um código de pro-
tocolo para acompanhamento do
processo. (Agencia Brasil)

PF abre inquérito sobre vídeo com
ataques a ministros do TSE e STF

A Polícia Federal (PF) ins-
taurou inquérito para investigar
um vídeo no YouTube no qual o
coronel da reserva do
Exército Carlos Alves refere-se à
presidente do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), ministra Rosa
Weber, como “salafrária e corrup-
ta”, além de criticar e fazer amea-
ças a outros ministros do Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

A abertura do inquérito foi
confirmada pelo ministro da Segu-
rança Pública, Raul Jungmann, nes-
ta quarta-feira (24). Além da inves-
tigação sobre o coronel, foram
abertos mais três inquéritos para
apurar ameaças a Rosa Weber.

“Ontem mesmo determinei
instauração de inquérito para
apurar essas agressões de que
ela foi vitima, sabemos de quem
se trata e onde se encontra”, dis-

se Jungmann, após cerimônia
para repasse de recursos do go-
verno ao Conselho Nacional de
Justiça (CNJ).

Na terça-feira (23), os mi-
nistros da Segunda Turma do
STF aprovaram um ofício para
que o coronel fosse investigado,
a ser encaminhado à Procurado-
ria-Geral da República (PGR),
que se adiantou e solicitou a
abertura do inquérito pela PF.

Em resposta ao vídeo, o mi-
nistro Celso de Mello, o mais an-
tigo do STF, prestou solidariedade
a Rosa Weber e aos ministros Ri-
cardo Lewandowski, Dias Toffoli
e Luiz Fux, que também foram ci-
tados. Na abertura da sessão da Se-
gunda Turma, ele afirmou que
seus pares foram alvo de “ata-
ques imundos e sórdidos”.

“O primarismo vociferante

desse ofensor da honra alheia
fez-me lembrar daqueles perso-
nagens patéticos que, privados
da capacidade de pensar com
inteligência, optam por mani-
festar ódio visceral e demons-
tram intolerância radical con-
tra os que consideram seus ini-
migos. Todo esse quadro imun-
do que resulta do vídeo, que,
longe de traduzir expressão le-
gítima da liberdade de palavras,
constitui verdadeiro corpo de
delito comprobatório da infâ-
mia perpetrada pelo autor”,
afirmou Celso de Mello.

No vídeo de 29 minutos, o
coronel Carlos Alves faz ainda
ameaças ao TSE, caso o tribu-
nal leve adiante uma ação que
possa resultar na cassação do
candidato do PSL à Presidên-
cia da República, Jair Bolsona-

ro. “Se aceitarem essa denún-
cia ridícula e derrubarem Bol-
sonaro por crime eleitoral, nós
vamos aí derrubar vocês aí,
sim”, diz.

Em nota divulgada na noite
de terça-feira (23), o Exército
informou ter aberto uma inves-
tigação para apurar a conduta do
coronel da reserva. “O referido
militar afronta diversas autori-
dades e deve assumir as respon-
sabilidades por suas declara-
ções, as quais não representam
o pensamento do Exército Bra-
sileiro”, afirma o texto.

Desde início do processo
eleitoral, a PF já abriu 2.007 in-
quéritos para apurar irregulari-
dades cometidas por cidadãos,
segundo dados atualizados pelo
ministro da Segurança Pública,
Raul Jungmann. (Agencia Brasil)

A pouco mais de 60 dias para
o fim do ano, o governo federal
apresentou  na quarta-feira (24)
o programa Desafio Chave de
Ouro, com o objetivo de acele-
rar a execução de obras e ações,
a fim de que sejam entregues à
população ou empreendidas ain-
da em neste ano. O programa
contempla 20 ações distribuídas
em todas as regiões do país.

“São obras e iniciativas que,
se não houvesse um esforço ex-
tra seja em recursos ou energia,
não conseguiríamos disponibili-
zar para a população ainda no
governo Temer. É uma conclu-
são [de governo] com chave de
ouro. É um desafio que o gover-
no está fazendo a si próprio”,
disse o ministro da Secretaria de
Governo, Carlos Marun, que co-
ordena o programa.

O orçamento total é de cer-
ca de R$ 1 bilhão. De acordo
com o ministro, os recursos para
o programa foram remanejados de
outras obras e ações. Os recursos
não seriam utilizados este ano e
ficariam como restos a pagar. “Mas
nem uma obra está tendo seu rit-
mo reduzido em função desse re-
manejamento”, ressaltou.

Marun explicou que o pro-
grama é um desafio, pois não
depende apenas do governo fe-
deral. Segundo ele, duas das
ações dependem da aprovação
de Projeto de Lei de Crédito
Especial já em tramitação no
Congresso Nacional. Uma delas
é a modernização do Porto de
Vitória, no Espírito Santo, e ou-
tra é a inauguração do Laborató-
rio Acelerador de Elétrons Si-
rius, em Campinas, São Paulo,
que tem previsão de inauguração
em 15 de novembro.

“Já criamos a fonte de recur-
sos e já enviamos a solicitação
de remanejamento de recursos.
Temos a convicção de que não
teremos dificuldade de aprovar
em função dos benefícios que
essas obras trarão para a popula-
ção”, disse.

As obras e ações escolhidas
para participar do programa não
seriam entregues esse ano. De
acordo com Marun, os empre-
endimentos abrangem iniciativas
em todas as áreas de atuação do
governo federal. A abrangência e
a relevância das obras para a po-
pulação também foram critéri-
os para escolher aquelas que fa-
zem parte do programa.

“Um governo não pode se dar
o luxo de parar antes do tempo.
Até 31 de dezembro, vamos tra-
balhar para que a população seja
beneficiada, Trabalhar nunca foi

Entregar 20 obras e ações
até o fim do ano é desafio

para o governo
sinal de desespero”, afirmou
Marun, referindo-se ao curto
prazo para a entrega das obras e
ações.

Saúde
Ao final da reunião, o minis-

tro da Saúde, Gilberto Occhi,
informou que alguns decretos
presidenciais serão publicados
com o objetivo de dar utilidade
a obras de Unidades de Pronto
Atendimento (UPAs) que, ape-
sar de suas estruturas terem sido
concluídas, ainda não estão fun-
cionando por falta de recursos
de prefeituras, a quem cabe pa-
gar parte do custeio.

O governo federal entra com
100% do custo de construção
dessas unidades e com 50% do
custeio dessa máquina de saúde.
Isso fez com que vários prefei-
tos não colocassem em funcio-
namento obras do governo fede-
ral já prontas.

“As UPAs são um ambiente
de saúde que obrigatoriamente
tem de funcionar 24 horas por
dia com uma equipe mais robusta
de atendimento. O problema é
que, há dois anos, tivemos a tran-
sição de prefeitos, e muitos dos
que pleitearam essas constru-
ções passaram a não inaugurar as
obras por conta do compromis-
so financeiro do custeio dessas
unidades”, disse Occhi.

Com o decreto, será possí-
vel transformar um empreendi-
mento dessa natureza em outra
obra na mesma área, como Uni-
dades Básicas de Saúde, postos
de vacinação, centros de apoio
psicossocial ou centros de rea-
bilitação, acrescentou.

Transição
Perguntado sobre como atu-

aria na equipe de transição para
o próximo governo, Marun dis-
se que participará apenas do que
diz respeito à sua área e que não
fez nenhum contato com a equi-
pe ou com os candidatos que
concorrer ao segundo turno, Jair
Bolsonaro, do PSL, e Fernando
Haddad, do PT.

“Eu participo da conclusão
do nosso governo. Tanto das
ações que temos de desenvolver
no Parlamento, especialmente
duas medidas provisórias
(MPs): uma, a da Rota 2030, e a
outra, do marco do saneamento.”

O objetivo da MP da Rota
2030 é modernizar o setor au-
tomotivo, de forma a incentivar
a produção de veículos com
melhor qualidade, segurança,
tecnologia e eficiência energé-
tica. (Agencia Brasil)

Jornal aciona TSE e pede que PF
investigue ameaças a profissionais

O jornal Folha de S.
Paulo informou  na quarta-fei-
ra (24) que entrou com repre-
sentação no Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) solicitando que
a Polícia Federal (PF) investi-
gue ameaças a profissionais do
veículo. Após a publicação de re-
portagens investigativas sobre a
candidatura de Jair Bolsonaro
(PSL), a autora da matéria, jor-
nalista Patrícia Campos Mello,
recebeu centenas de ameaças e
ofensas sobretudo via redes so-
ciais. Outros dois jornalistas que
participaram da apuração da re-
portagem também vêm sofren-
do ameaças, acrescentou o jor-
nal em comunicado. O diretor do
Instituto Datafolha, Mauro Pau-
lino, foi alvo de ameaças por re-
des sociais e em sua casa.

A Folha disse  ter  identifi-
cado uma “ação orquestrada con-
tra a liberdade de expressão”.
Segundo o jornal, as ameaças se
alastraram por grupos de apoio
ao presidenciável do PSL no
WhatsApp. 

No dia 19 de outubro, a Fo-
lha publicou reportagem  denun-
ciando um esquema de compra
de envio de mensagens em mas-
sa no aplicativo WhatsApp que
seria bancado por empresários
favoráveis a Bolsonaro. Os con-
tratos chegariam até R$ 12 mi-
lhões. Bolsonaro e executivos

citados na reportagem negaram
qualquer envolvimento.

A compra de mensagens pró-
Bolsonaro no aplicativo de ce-
lular motivou ações junto ao
TSE, que investiga o caso com
apoio da Polícia Federal (PF).
Por causa da abertura dessas in-
vestigações, a presidente do
TSE, ministra Rosa Weber, e
outros ministros  foram  amea-
çados e xingados em vídeo divul-
gado nas redes sociais. O autor do
vídeo, coronel da reserva Carlos
Alves, já é alvo de inquérito da PF,
aberto a pedido da Procuradoria-
Geral da República (PGR), após
receber solicitação do próprio
Supremo Tribunal Federal (STF).
O Ministério do Exército também
condenou as declarações do co-
ronel da reserva e afirmou que ele
não representa as posições da For-
ça, além de informar que
sua conduta já é alvo de apuração
na esfera militar. 

Perseguição a jornalistas 
A autora da reportagem so-

bre o disparo em massa de men-
sagens pró-Bolsonaro, Patrícia
Campos Mello, passou a rece-
ber ameaças de partidários do
presidenciável do PSL, segundo
relatou a Folha de S.Paulo.  Em
redes sociais, ela foi xingada e
acusada de que a reportagem 
teria sido “comprada pelo PT”.

Segundo a Folha, a jornalista
teve sua conta no WhatsApp in-
vadida. Os hackers enviaram
mensagens a favor do candidato
do PSL para contatos armazena-
dos. Além disso, ela recebeu
ameaças por telefone de núme-
ros desconhecidos.

Ainda de acordo com a Fo-
lha, circularam imagens entre
apoiadores de Bolsonaro inci-
tando eleitores a confrontar a
jornalista em uma palestra mar-
cada para o dia 29, além de uma
montagem onde ela apareceria
abraçada ao candidato do PT,
Fernando Haddad. Patrícia Cam-
pos Mello teve de fechar sua
conta no Twitter - passando a
permitir apenas interação com
seguidores autorizados.

No domingo (21), o candida-
to Jair Bolsonaro (PSL) afirmou
a seus seguidores que “a Folha
de S. Paulo  é o maior  fake
news do Brasil, imprensa vendi-
da”. O candidato criticou o jor-
nal diversas vezes em razão da
reportagem publicada. Em entre-
vista à Rádio Justiça, a advoga-
da do PSL, Karina Kufa, afirmou
que a denúncia não tem base do-
cumental e que qualquer caso
de apoio espontâneo não teve
anuência do candidato.

Repercussão
A Federação Nacional dos

Jornalistas e o Sindicato dos
Jornalistas Profissionais no Es-
tado de São Paulo emitiram nota
na semana passada em
que condenaram os ataques a
Patrícia Campos Mello e a pro-
fissionais do jornal. “Avessos ao
debate e à crítica pública, essen-
ciais numa sociedade demo-
crática, os agressores querem
sufocar a liberdade de impren-
sa e calar qualquer voz que le-
vante questionamentos dirigi-
dos a seu candidato. É a pró-
pria democracia que está sen-
do atingida quando a repórter é
atacada”, diz o texto.

A Associação Brasileira de
Jornalismo Investigativo também
se manifestou em favor da pro-
fissional, reconhecida pela sua
experiência e contribuição para
a imprensa brasileira. “Retaliar
jornalistas em função de sua ati-
vidade profissional não atinge
apenas o(a) comunicador(a) em
questão; traz prejuízos à socieda-
de como um todo, inclusive aos
que praticam os ataques”, pon-
tua a associação.

No início do mês, a Abraji
divulgou levantamento em que
identificou pelo menos 130
agressões a profissionais de im-
prensa cobrindo eleições. Fo-
ram 75 ataques por meios digi-
tais, como redes sociais, e 62
físicos. (Agencia Brasil)

PF faz operação para investigar
ameaças a candidatos presidenciais

Nove pessoas que comparti-
lharam fotos ou vídeos do mo-
mento em que votavam durante
o primeiro turno das eleições
gerais, realizadas no último dia
7, ou que fizeram ameaças con-
tra candidatos à Presidência da
República tornaram-se alvo da
Operação Olhos de Lince , de-
flagrada  na quarta-feira (24),
pela Polícia Federal (PF).

Identificados graças a técni-
cas que permitem a análise e a
comparação de características
corporais, tais como cicatrizes,
manchas e proporções físicas,
os suspeitos são investigados
por violação do sigilo do voto e
incitação à prática de crimes.

“Começaram a surgir, na in-
ternet, ameaças a candidatos ou

a eleitores. Isso é crime e as
pessoas não podem se iludir
pensando que, por estarem por
trás de um teclado e um moni-
tor ou de um celular, vão sair in-
citando a prática de crimes e fi-
car impunes”, declarou o dele-
gado federal Flávio Coca, chefe
do Serviço de Operações Espe-
ciais da Polícia Federal, sem
identificar os candidatos a quem
as ameaças foram dirigidas.

O delegado disse que as pes-
soas se enganam ao achar que,
na internet, elas estão anônimas.
“Hoje, a PF foi cumprir manda-
dos de busca e apreensão nas
casas de algumas pessoas [inves-
tigadas]”, disse Coca, explican-
do que a corporação não revela-
ria os nomes dos suspeitos para

preservar a integridade física dos
mesmos.

Denúncias anônimas e o
monitoramento de ambientes
virtuais levaram os policiais fe-
derais a chegarem a alguns dos
suspeitos de usar a internet para
ameaçar candidatos presidenciais
ou para divulgar fotos ou vídeos
do instante em que votavam. Na
residência dos investigados foram
apreendidos principalmente apa-
relhos de telefone celular, nos
quais os investigadores esperam
encontrar provas dos delitos.

De acordo com o delegado
federal, os suspeitos agiam in-
dividualmente. Até o momento,
não foram identificados quais-
quer vínculos entre eles, nem
indícios de que tenham agido

junto com outras pessoas. Ain-
da assim, o delegado não descar-
ta a hipótese de ampliação das
investigações a partir da análise
do material apreendido.

Quatro mandados de busca e
apreensão foram cumpridos e
nove Termos Circunstanciados
de Ocorrência registrados em
nove cidades de seis estados:
Minas Gerais; Pará; Pernambu-
co; Rio de Janeiro; Rio Grande
do Sul e São Paulo. Os termos
circunstanciados são registrados
pelo delegado responsável pela
ocorrência, em caso de crimes de
menor potencial ofensivo, ou seja,
infrações de menor relevância,
cujos autores sejam intimados a
prestar depoimento e liberados
em seguida. (Agencia Brasil)



Supremo autoriza cobrança de
mensalidade em colégios militares

São Paulo, quinta-feira, 25 de outubro de 2018 Nacional
Jornal O DIA SP
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EDITAL DE CITAÇÃO Processo Físico nº:0171009-98.1998.8.26.0002 Classe: Assunto:Procedimento Sumário - Despesas 
Condominiais Requerente:Conjunto Habitacional Parque Residencial Palmares Requerido:Waldemar Cardoso Filho  
EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0171009-98.1998.8.26.0002 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 4ª Vara 
Cível, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). Renato de Abreu Perine, na forma da Lei, etc. FAZ SABER 
que nos autos de cumprimento de sentença, movidos por Conjunto Habitacional Parque Residencial Palmares, foi deferida a 
intimação por edital de Waldemar Cardoso e Maria Ocon Cardoso, que se encontram em lugar ignorado, da penhora havida sobre 
o apto. 31, 4º pavimento do BLOCO A-19 integrante do Parque Residencial Palmares, situado na Rua Giuseppe Tartini s/n, Rua 
Lagoa da Tocha, Rua Sinfonia Italiana, Rua Giuseppe Tartini, São Paulo, matrícula 225.964, 11º CRI/ SP., passando a fluir dos 20 
dias supra o prazo de 15 dias para eventualmente propor embargos de terceiro. Será o presente edital, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 28 de setembro de 2018.                  [25,26] 

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 1097200- 
30.2013.8.26.0100 (USUC 1503) A Doutora Aline Aparecida de Miranda, MM. Juiza de Direito da 1ª Vara de Registros 
Públicos, do Foro Central Cível, da Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER 
a(o)(s) Arthur Nikolaus Orgurzom, Branco do Brasil S/A, Atacado de Pneus LTDA-ME, Pizzaria Sinai, Auto Peça Vila Ema 
LTDA ME, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges, se casados forem, 
herdeiros e/ou sucessores, que Cia Industrial H. Carlos Schneider, ajuizou ação de USUCAPIÃO, visando a declaração 
de domínio sobre o imóvel localizado na Avenida Vila Ema, S/n° - Vila Prudente, 26° Subdistrito Vila Prudente, São Paulo 
SP, com área de 997,78 m², contribuinte nº 118.384.0001-9, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando 
em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que, no prazo de 15 (quinze) dias 
úteis, a fluir após o prazo de 20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso  
em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.        [25,26] 
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Colégio Militar

Por unanimidade, o Supremo
Tribunal Federal (STF) decidiu
na quarta-feira (24) validar a co-
brança de mensalidade nos 13
colégios militares do país. As
escolas fazem parte do sistema
de ensino militar, gerido pelo
Exército. 

A constitucionalidade da co-
brança foi confirmada no julga-
mento no qual a Corte julgou
improcedente ação da Procura-
doria-Geral da República
(PGR). Em 2013, o então pro-
curador-geral da República, Ro-
drigo Janot, defendeu o fim da
cobrança por entender que os
colégios militares fazem parte
do sistema de ensino público,
fato que impediria a cobrança de
qualquer valor, devendo ser ofer-
tado de forma gratuita.

A cobrança de contribuições
nos colégios militares está pre-
vista na Lei Federal nº 9.786/99
e na Portaria nº 42/08, do Co-
mando do Exército.

No julgamento, prevaleceu o

voto do relator, ministro Edson
Fachin. Segundo Fachin, as es-
colas do sistema educacional do
Exército fazem parte de uma
modalidade diferente do ensino
público. Dessa forma, as contri-
buições podem ser cobradas dos
alunos, conforme previu a lei.

“Fundamenta-se esse juízo
com base na constatação da pe-
culiaridade dessas organiza-
ções militares, que se voltam
à formação de quadros ao Exér-
cito brasileiro. Secundando

esse critério pelo fato de o
ensino básico obrigatório e
gratuito remanescer disponível
a toda a população brasileira de
forma gratuita para o estudan-
te”, afirmou o ministro.

Seguiram o relator na vota-
ção, os ministros Alexandre de
Moraes, Rosa Weber,  Luiz
Fux, Ricardo Lewandowski,
Gilmar Mendes, Marco Auré-
lio, Celso de Mello e o presi-
dente, Dias Toffoli.

De acordo com a Advocacia-

Geral da União (AGU), que de-
fendeu a cobrança no Supremo,
as mensalidades custam cerca de
R$ 226 para alunos que cursam
o ensino fundamental e R$ 251
para o ensino médio.

Durante o julgamento, a mi-
nistra da AGU, Grace Mendon-
ça, defendeu a cobrança por en-
tender que a medida é uma for-
ma de manutenção financeira do
sistema de ensino do Exército.

Grace lembrou que a lei di-
ferenciou as escolas militares,
com objetivo de ofertar ensino
de qualidade aos filhos dos mi-
litares, que estão constantemen-
te mudando de cidade em razão
de transferências determinadas
pelas Forças Armadas.

“A gratuidade plena geraria
a precarização de todo o siste-
ma, mas também colocaria em
risco a própria permanência
das instituições, que são, como
nós sabemos, instituições se-
culares”, disse a ministra.
(Agencia Brasil)

O dólar fechou em alta
pelo segundo dia consecutivo,
com valorização de 1,24%
cotado a R$ 3,7422 para ven-
da. A moeda norte-americana
também encerrou a terça-fei-
ra, em alta (+0,26%), apesar
de registrar uma queda acu-
mulada 8,06% até a última
sexta-feira (19). 

O índice B3, da Bolsa de

Dólar tem alta pelo segundo
dia consecutivo e encerra

cotado a R$ 3,74
Valores de São Paulo (Boves-
pa), encerrou o pregão em que-
da de 2,62%, com 83.063 pon-
tos. As ações das principais
companhias acompanharam a
tendência, com Petrobras re-
gistrando queda de 1,98%, Vale
com desvalorização de 4,09%,
Ambev perdendo 4,45% e Bra-
desco com menos 2,40%.
(Agencia Brasil)

O governo federal formali-
zou  na quarta-feira (24) a trans-
ferência de R$ 20 milhões do
Fundo Penitenciário Nacional
(Funpen) para o Conselho Naci-
onal de Justiça (CNJ), para
ações que visem reduzir a super-
lotação no sistema carcerário,
entre elas a aplicação de penas
alternativas à prisão e o monito-
ramento eletrônico de pessoas.

O termo de execução da des-
pesa foi assinado em cerimônia
no Supremo Tribunal Federal
(STF) pelo presidente da Corte
e também do CNJ, ministro Dias
Toffoli, e pelo ministro da Se-
gurança Pública, Raul Jungmann.

“Faremos, em cada uma das
27 unidades da federação, diag-
nósticos locais relacionados à
aplicação e execução das medidas
alternativas à prisão, criando con-
dições para que os serviços de
acompanhamento de pessoas que
cumprem penas e medidas em li-
berdade sejam implantados, exis-
tam e funcionem adequadamente,
onde não existem”, disse Toffoli.

O gasto deverá resultar em
economia futura aos cofres públi-
cos, avaliou Jungmann, uma vez
que o custo de manter uma pes-

Governo transfere R$ 20 mi
ao CNJ para medidas
alternativas à prisão

soa presa em regime fechado é de
R$ 3 mil, em média, enquanto que
alternativas como o monitora-
mento por tornozeleira eletrôni-
ca custam, em média, R$ 600.

Para Jungmann, manter auto-
res de pequenos delitos fora de
prisões superlotadas contribui-
rá para enfraquecer facções cri-
minosas que dominam o siste-
ma penitenciário. Para isso, é
preciso dar recursos para que
juízes possam modificar uma
cultura de encarceramento e
passem a aplicar cada vez mais
medidas alternativas à prisão.

“Isso depende muito de uma
cultura da magistratura, dos juí-
zes, porque se a magistratura con-
tinuar enviado ao regime fechado
crimes de pequeno delito, jogar
dentro do sistema, e não determi-
nar o uso de uma tornozeleira [ele-
trônica] ou um regime semiaber-
to, não vai adiantar nada nosso es-
forço”, disse Jungmann.

O termo prevê que a maior
parte dos recursos, R$ 17 mi-
lhões, sejam gastos em parceria
com agências dos estados, res-
ponsáveis pela aplicação e mo-
nitoramento de medidas alterna-
tivas à prisão. (Agencia Brasil)

Cai liminar que protegia geradores
 de energia do risco hidrológico

O presidente do Superior
Tribunal de Justiça (STJ), minis-
tro João Otávio de Noronha, aca-
tou pedido da Agência Nacional
de Energia Elétrica (Aneel) e
suspendeu liminar do Tribunal
Regional Federal da 1ª Região
(TRF1) que protegia alguns ge-
radores de energia dos efeitos
do risco hidrológico na liquida-
ção do mercado de curto prazo.

A decisão vale até o julga-
mento do mérito da ação que tra-
ta do ajuste no Mecanismo de
Realocação de Energia (MRE)
em relação aos filiados à Asso-
ciação Brasileira dos Produto-
res Independentes de Energia
Elétrica (Apine).

No pedido de suspensão, a

Aneel alegou que a permanência
da decisão do TRF1 tiraria de
circulação dinheiro que já deveria
ter sido distribuído para os gera-
dores de energia na proporção de
sua produção. A agência argumen-
tou que a manutenção da liminar
implicaria aos demais agentes do
mercado de geração de energia pre-
juízo de até R$ 3,8 bilhões.

“É inequívoco o grande im-
pacto financeiro da medida no
setor de comercialização de
energia elétrica, sendo evidente
o risco à economia pública e,
consequentemente, à própria
coletividade”, afirmou Noronha.

Ao deferir o pedido da Ane-
el, o ministro disse que não ca-
beria ao Judiciário interferir em

critérios técnicos da Aneel para
a regulação do setor. “É certo
que tais questões sujeitam-se à
apreciação do Poder Judiciário,
mas a interferência, por meio de
liminar, na aplicação de regras
com elevada especificidade téc-
nica e de enorme impacto finan-
ceiro já previamente definidas
em atos de agência reguladora
para o mercado regulado confi-
gura grave lesão à ordem e à eco-
nomia públicas”, acrescentou.

A liminar tem efeito parcial,
pois manteve a suspensão do
ajuste do MRE entre 1° de julho
de 2015 e 7 de fevereiro de
2018. A cobrança ocorrerá para
as liquidações posteriores. O
ministro argumentou que a co-

brança de todos os valores do
período poderia causar dano ao
funcionamento das empresas.

O impasse envolvendo o ris-
co hidrológico começou em
2015, quando, em razão da es-
cassez de chuvas, as geradoras
de energia não conseguiam pro-
duzir toda a energia comprome-
tida nos contratos de forneci-
mento e tiveram que comprar
energia de outros fornecedores
para honrar seus compromissos.
Diversos geradores do mercado
livre entraram com pedidos de
liminar para suspensão do paga-
mento. A expectativa é que o pas-
sivo do ambiente de contratação
livre chegue a R$ 11 bilhões até
o fim do ano. (Agencia Brasil)

A quatro dias do segundo tur-
no das eleições no país, o Conse-
lho Episcopal Pastoral (Consep)
da Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB), defendeu
na quarta-feira (24) que a demo-
cracia seja respeitada e valores,
como justiça e paz social sejam
preservados. Citando o clima de
violência, o órgão fez um apelo ao
bom senso.

“Exortamos a que se deponham
armas de ódio e de vingança que
têm gerado um clima de violência,
estimulado por notícias falsas, dis-
cursos e posturas radicais, que co-
locam em risco as bases democrá-
ticas da sociedade brasileira”, diz
comunicado divulgado pela CNBB

Para a organização, é funda-
mental que cada um se policie para
evitar o acirramento de ânimos.
“Toda atitude que incita à divisão,
à discriminação, à intolerância e à
violência, deve ser superada. Re-
vistamo-nos, portanto, do amor e
da reconciliação, e trilhemos o
caminho da paz.”

Os bispos se reuniram ontem
e hoje em Brasília, na sede da
CNBB. No encontro, reiteraram
a disposição do diálogo e de co-
laboração: “A CNBB reafirma seu
compromisso, sobretudo através

CNBB condena discursos radicais
e pede respeito à democracia

do diálogo, de colaborar na busca
do bem comum com as institui-
ções sociais e aqueles que, respal-
dados pelo voto popular, forem
eleitos para governar o país.”

No comunicado, os bispos
ressaltam a importância das elei-
ções. “Eleições são ocasião de
exercício da democracia que re-
quer dos candidatos propostas e
projetos que apontem para a cons-
trução de uma sociedade em que
reinem a justiça e a paz social.”

Os bispos destacam ainda que
cabe ao eleitor decidir em quem
votar e aos líderes religiosos se-
guir o que prega o Evangelho.
“Cabe à população julgar, na li-
berdade de sua consciência, o
projeto que melhor responda aos
princípios do bem comum, da
dignidade da pessoa humana, do
combate à sonegação e à corrup-
ção, do respeito às instituições
do Estado democrático de direito
e da observância da Constituição
Federal”, diz a nota.

O comunicado acrescenta ain-
da que não é possível se calar di-
ante de injustiça: “Não podemos
nos calar quando a vida é ameaça-
da, os direitos desrespeitados, a
justiça corrompida e a violência
instaurada”. (Agencia Brasil)

Mais de 2 milhões de estudantes
ainda não sabem onde farão o Enem
Cerca de 2,1 milhões de es-

tudantes inscritos no Exame
Nacional do Ensino Médio
(Enem) ainda não sabem onde
farão as provas, de acordo com
o Instituto Nacional de Estudos
e Pesquisas Educacionais Anísio
Teixeira (Inep). O exame será
nos dias 4 e 11 de novembro. A
recomendação é que os estudan-
tes consultem o local de prova
o quanto antes e façam, com an-
tecedência, o trajeto até o local.

Os locais de prova estão no
cartão de confirmação da inscri-
ção, que está disponível desde
segunda-feira (22) e pode ser
acessado pela Página do
Participante ou pelo aplicativo
do Enem 2018, disponível para
download na App Store e na
Google Play . É preciso infor-

mar o CPF e a senha cadastrada
na inscrição. Todas as informa-
ções e links podem ser acessa-
dos pelo site do Enem.

No ano passado, a poucas
horas para o início do exame,
cerca de 15% dos inscritos não
haviam consultado o cartão de
confirmação. O Inep orienta os
estudantes a acessar o cartão de
confirmação com antecedência
e fazer o trajeto até o local do
exame antes do dia da prova, para
verificar a distância, o tempo
gasto e a melhor forma de che-
gar, evitando atrasos no dia da
aplicação.

Cartão de confirmação
O cartão de confirmação in-

forma o número de inscrição; o
local de prova, com endereço e

número da sala; as datas e os
horários do Enem; a opção de
língua estrangeira e os atendi-
mentos específicos e/ou espe-
cializados, além de recursos de
acessibilidade, caso tenham sido
solicitados e aprovados.

Segundo o Inep, não é obri-
gatório levar o cartão de con-
firmação impresso no dia das
provas. Mas a autarquia reco-
menda que os estudantes im-
primam e levem o cartão nos
dias de exame. Para fazer o
Enem é preciso levar docu-
mento oficial com foto e ca-
neta esferográfica de tinta pre-
ta e de tubo transparente.

Enem
Nos dias 4 e 11 de novem-

bro, 5,5 milhões de estudantes

em todo o país  d e v e r ã o
fazer  o Enem em mais  de
1,7 mil municípios. No pri-
meiro dia do exame (4/11),
serão aplicadas as provas de
linguagem, ciências huma-
nas e redação. A aplicação
terá cinco horas e meia de
duração .  No segundo  d ia
(11/11), haverá provas de ci-
ências da natureza e mate-
mática. Os estudantes terão
cinco horas para resolver as
questões.

O primeiro dia de prova
coincide  com o in íc io  do
horário de verão. A aplica-
ção do exame segue o horá-
rio de Brasília. Os portões
sempre abrem às 12h e fe-
cham às 13h. A prova começa
às 13h30. (Agencia Brasil)

Países precisam de políticas públicas
para estudante carente, diz OCDE

As diferenças educacionais
entre estudantes ricos e pobres
começam a ser percebidas aos 10
anos de idade e continuam para o
resto da vida, de acordo com o
estudo Equidade na educação:
Derrubando as barreiras para
a mobilidade social, divulgado
esta semana pela Organização
para a Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico (OCDE).

O estudo é baseado nos re-
sultados do último Programa In-
ternacional de Avaliação de Alu-
nos (Pisa), de 2015, e nos
questionários aplicados a estu-
dantes, professores e direto-
res. A avaliação foi aplicada a
estudantes de 15 anos de 72
países e economias. O relató-
rio compara estudantes caren-
tes econômica, social e cultural-
mente e estudantes com maior
acesso a esses bens.

O que fazer
A OCDE aponta que são ne-

cessárias políticas públicas vol-
tadas para redução de desigual-
dades. Para reverter esse cená-
rio, os professores são funda-
mentais. Eles podem ser capa-

citados para identificar os estu-
dantes que mais precisam de
atenção, aplicar estratégias apro-
priadas para o aprendizado e
melhorar a comunicação dos
pais com a escola.

De acordo com Gabriela, a
chave é o acesso à educação de
qualidade. “Essa não é só um
imperativo social, mas um jeito
de usar recursos de forma mais
eficiente, aumentando o conhe-
cimento, as habilidades e os ta-
lentos que temos nas economi-
as”, diz. Ela acrescenta: “Quan-
do as políticas miram os mais
vulneráveis, todos ganham”.

Escolas carentes
Os resultados mostram que

estudantes carentes estão, em
grande parte, nas piores escolas.
Como resultado, eles tiraram 88
pontos a menos que estudantes
mais ricos em ciências, compe-
tência que foi foco na última ava-
liação, o que equivale a cerca de
três anos de estudos.

“Onde você nasce e o quão
ricos são seus pais continuam a
determinar as suas chances na
vida. O seu CEP [código de en-

dereçamento postal] determina
o seu futuro. Esses fatores in-
fluenciam a qualidade da educa-
ção disponível para você”, disse
a diretora da OCDE Gabriela
Ramos, ao lançar o relatório.

Cenário brasileiro
No Brasil, os dados mostram

que 11,2% dos estudantes mais
carentes tiveram o mesmo de-
sempenho em ciências que os
25% mais ricos no país. A mé-
dia dos países da OCDE é
11,3%. A porcentagem foi mais
alta que de outros países da Amé-
rica Latina como a Colômbia,
com 10,5%; o Peru, com 5,6%;
o Uruguai, com 9,2%.

Entre os mais carentes, ape-
nas 2,1% tiveram desempenho
no nível 3 ou superior em ciên-
cias, leitura e matemática. O ní-
vel é considerado o mínimo su-
ficiente para o desenvolvimen-
to do estudante. Entre os países
da OCDE, a média é que 25,2%
dos estudantes mais carentes
consigam essa pontuação.

No Brasil, 51,8% dos estu-
dantes mais carentes estão em
escolas também carentes. A mé-

dia entre os países da OCDE é
48%. De acordo com o estudo,
entre os países da OCDE, estu-
dantes carentes que frequentam
boas escolas tiram, em média,
78 pontos a mais que aqueles
que frequentam escolas em si-
tuação mais vulnerável.

Segundo Gabriela, estar nas
piores escolas limita “não só a
performance desses estudantes,
mas a crenças nos próprios po-
tenciais”. Ela diz ainda que es-
ses estudantes “estão mais ex-
postos a estresses que causam
sentimento de que não perten-
cem à escola, não têm confian-
ça e autoestima que precisam
para se sair bem nas avaliações”.
 

Pisa 2015
No geral, no Pisa de 2015, o

Brasil ficou entre os piores,
ocupando a 63ª posição em ci-
ências; a 59ª posição em lei-
tura e a 65ª posição em mate-
mática. O ranking considerou
70 países que seguiram as
mesmas regras de amostragem
e puderam ser comparados.
(Agencia Brasil)
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Lucas Okada é o campeão da 20ª
edição da Seletiva de Kart Petrobras
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Em busca do heptacampe-
onato, o Vôlei Osasco-Audax
inicia a semifinal do Campeo-
nato Paulista 2018 contra o
Hinode Barueri nesta quinta-
feira (25). O jogo será no gi-
násio José Correa, casa do ad-
versário, e começa às 19h, com
transmissão do Sportv 2. Cami-
la Brait, Walewska, Claudinha,
Mari Paraíba e cia. buscam a
vitória para sair na frente e ga-
rantir a vaga na decisão na par-
tida no José Liberatti, que deve
receber lotação máxima para o
segundo duelo entre os times,
no sábado (27), a partir das
21h45, também com exibição
do Sportv 2. A outra
série será entre Sesi Bauru e
Pinheiros, no mesmo período.

O Vôlei Osasco vem de vi-
tória sobre Barueri. Marcou 3
sets a 0 na última rodada da fase
de classificação, no dia 12 des-
te mês, no José Liberatti lota-
do, com mais de três mil pes-
soas. O resultado garantiu o
segundo lugar e a vantagem de
decidir a vaga para a final em
casa. Com os três pontos con-
quistados, o time comandado
por Luizomar ultrapassou o
Hinode na classificação geral
em dois pontos (10 a 8). Antes
do início da última rodada da
primeira fase, a equipe osas-
quense estava um ponto atrás do
adversário, que caiu para a ter-
ceira posição.

Mesmo embaladas pelo
bom resultado na última roda-
da da fase de classificação, as
jogadoras de Osasco esperam
um confronto difícil em Baru-
eri. “Sabemos que o time deles
contará com a volta das meni-
nas que estavam na Seleção
Brasileira, mas treinamos mui-
to nesta semana, nos prepara-
mos bem e estudamos muito
para dar o máximo em quadra,
jogando bem técnica e tatica-
mente”, explica a central Wa-
lewska. “Sabemos que vai ser
um jogo duro, mas confiamos
muito no nosso trabalho, na
força e união do nosso time”,
avalia Camila Brait.

O técnico Luizomar tam-
bém confia no potencial de sua
equipe. “Seguimos em uma
crescente na competição. Na
última rodada, contra o mesmo

Vôlei Osasco-Audax
inicia semifinal do

Campeonato Paulista
nesta quinta-feira

Domingas e Natasha no bloqueio

Barueri, conseguimos diminuir
o número de erros e encaixar
melhor nosso jogo. A expec-
tativa é para uma evolução mai-
or nas semifinais, principal-
mente no entrosamento em
quadra”, analisa o treinador,
lembrando que sacar bem, para
agredir a recepção do adversá-
rio, será fundamental para a
conquista do resultado positi-
vo. “Vamos com tudo e dar o
nosso máximo para abrir a sé-
rie com vitória. Esse grupo é
muito bom, unido e estou con-
fiante”, completa Paula Peque-
no.

Para evitar o Golden Set -
O objetivo do Vôlei Osasco-
Audax é garantir a vitória nas
duas partidas e conquistar a
classificação para a final de
forma direta. Caso os dois ti-
mes empatem com um resul-
tado positivo cada um, a deci-
são será no Golden Set, joga-
do também no sábado (27), na
sequência da segunda partida
da semifinal. “Esperamos um
confronto duro contra Barue-
ri. Nosso foco é colocar em
prática tudo que treinamos e
estudamos para fazer o resul-
tado que nos garante na luta
pelo sétimo título consecuti-
vo para Osasco”, afirma a le-
vantadora Claudinha.

Osasco e Barueri tem uma
rivalidade recente. Os dois ti-
mes se enfrentaram na final do
Campeonato Paulista 2017,
quando a equipe osasquense
levantou o hexacampeonato.
Além da conquista do título
estadual, Osasco bateu o Hino-
de em mais quatro oportunida-
des na Superliga 2017/18,
sempre pelo placar de 3 sets a
1. Foram dois resultados po-
sitivos na fase de classificação
e mais dois nas quartas de fi-
nal, com jogos alternados no
ginásio José Liberatti e na qua-
dra do adversário. “Barueri é
um adversário importante, o
qual temos enfrentado em mo-
mentos de definição desde a
temporada passada. Renova-
mos o grupo e seguimos tra-
balhando para encaixar cada
vez mais nosso jogo. Confio
em uma boa apresentação e em
um resultado positivo”, com-
pleta o técnico Luizomar.
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Depois de ser vice-campeão em 2016 e 17, o brasiliense conquista do título de forma emocionante na Granja Viana. Paulista
Enzo Prando é o vice-campeão

Enzo  Prando: vice-campeão de 2018
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Vitória da persistência. O
brasiliense Lucas Okada, de 18
anos, é o campeão da edição his-
tórica de número 20 da Seletiva de
Kart Petrobras, um dos principais
torneios de apoio ao kartismo na-
cional e que distribui a maior pre-
miação da modalidade no país des-
de 1999. A conquista veio de for-
ma emocionante, na segunda bate-
ria da final, realizada na terça-fei-
ra (23) no kartódromo da Granja
Viana, em Cotia (SP).

Depois de ser vice-campeão
em 2016 e 17, Okada finalmen-
te pode comemorar o título ao
vencer a última corrida e somar
o total de 40 pontos. O piloto
não conteve as lágrimas no pó-
dio. Ele faturou o prêmio de
100 mil reais e participará do
programa de orientação, que in-
clui várias ações.

O vice-campeonato ficou
com o estreante Enzo Prando,
que liderou o primeiro dia de dis-
putas, na segunda-feira (22), e foi
para a decisão na ponta da tabela.
A perda de posições na primeira
volta deixou a briga pelo título
mais distante. Mas, com 37 pon-
tos no total, o paulista de 19 anos
garantiu o vice, levando também
o prêmio de 10 mil reais.

O gaúcho Pedro Goulart, de
17 anos, completou a disputa em
terceiro, com 33 pontos. Foi a
melhor participação do piloto na
final a Seletiva (ele ficou em sé-
timo em 2016 e oitavo no ano
passado).

Okada e Prando, que se clas-
sificaram juntos para a final, na
disputa da terceira classificató-
ria, dentro da Copa Petrobras
Sorriso Campeão, participarão
agora de uma série de atividades.
Entre elas, visitarão a sede da
equipe McLaren de F-1, em
Woking, na Inglaterra. Também
na Europa, realizarão treinos de
Fórmula 4 e terão a experiência
em um simulador de Fórmula 1.

No Brasil, os dois também
farão um treino na Stock Car Li-
ght e participarão de ações de
avaliação física e psicológica,
media training e palestra sobre
marketing esportivo.

Para Okada, a disputa deste
ano foi uma das mais difíceis e o
piloto “tirou um peso das costas”.
“Foi minha terceira final da Se-
letiva de Kart Petrobras. Fui
vice-campeão nas duas últimas e
cheguei aqui com esse peso, de
conquistar o título agora. Eu pre-
cisava muito disso. Não foi fá-

cil, uma das mais difíceis. Hou-
ve muita variação, ninguém dis-
parou na frente, todo mundo mui-
to igual e, por poucos pontos, eu
consegui vencer”, disse.

Estreante na Seletiva, Prando
ficou satisfeito com o desempe-
nho, mesmo com a perda do tí-
tulo. “Acredito que fiz um bom
trabalho. Foi meu ano de estreia,
nunca havia participado da Sele-
tiva e cheguei no último dia da
final como líder. Na última cor-
rida, eu também estava na frente,
com uma boa vantagem, mas não
deu certo e perdi o título. Mas
com essa colocação eu vou ter
uma experiência muito boa lá
fora”, destacou.

Para Binho Carcasci, ideali-
zador e organizador da Seletiva,
a sensação ao final era de mis-
são cumprida, principalmente por
ter dado dos pilotos equipamen-
tos com chances de brigar em
condições de igualdade.

Como foi o último dia
da Seletiva de Kart Petro-
bras 2018

A disputa desta terça-feira
começou com um warm up para
os 12 finalistas. Na sequência,
aconteceu a primeira repesca-
gem, envolvendo os pilotos Mar-
cos Gonçalves Filho, Gabriel
Paturle e Dante Fibra. Após oito
voltas, Paturle venceu e seguiu
adiante na competição. Os de-
mais já deram adeus à Seletiva.

Com 10 pilotos na briga,
aconteceu a segunda eliminató-
ria com dois grupos de cinco.
Na primeira delas, Enzo Pran-
do venceu após 14 voltas, se-
guido por Pedro Goulart, Gui-
lherme Peixoto, Victor Scho-
ma e Allan Croce.

Na segunda, vitória de Lu-
cas Okada, seguido por Chris-
tian Fliter, Paturle, Nicolas Fli-

ter e Pedro Lopes.
Em seguida, foi realizada a

segunda repescagem, envolven-
do Lopes, Schoma, Croce, Nico-
las Fliter e Paturle. Lopes ven-
ceu e avançou para a decisão.

A final contou com duas ba-
terias, onde os seis pilotos cor-
reram juntos: Prando, Goulart,
Peixoto, Okada, Christian Fli-
ter e Lopes. A primeira teve a
disputa de 16 voltas. A última
18 voltas.

A corrida 1 teve vitória de
Christian Fliter, com Prando em
segundo e Goulart em terceiro.
Os pilotos foram para a decisão
com Prando liderando a pontua-
ção final, cinco pontos de vanta-
gem para Okada.

Na última corrida, Fliter lar-
gou na pole e precisava cruzar a
linha de chegada em primeiro
para garantir o título. Para Oka-
da era vencer ou vencer e o pi-
loto foi pra cima. Os dois tra-
varam uma bela disputa, mas
faltando três voltas para o final,
na tentativa de ultrapassar Oka-
da, Fliter cometeu um pequeno
erro e o líder abriu distância, ga-
rantindo a vitória.

A final da 20ª edição da Se-
letiva de Kart Petrobras contou
com representantes de quatro
regiões do Brasil, sendo quatro
estados e mais o Distrito Fede-
ral: Nordeste (Maranhão), Cen-
tro-Oeste (Brasília), Sudeste
(São Paulo e Minas Gerais) e Sul
(Rio Grande do Sul).

Todos os resultados da 20ª
edição da Seletiva de Kart Petro-
bras estão no link: http://
c a r a d e c . c o m . b r / s i t e /
eventos2tab.asp?cmp=183&etp=565

A premiação total - somando
todas as ações - chega a aproxi-
madamente 500 mil reais. O cam-
peão recebe 100 mil reais em di-
nheiro e o vice-campeão 10 mil.

Enzo Fittipaldi disputa título
contra italiano e britânico

Com 10 pódios e cinco vitórias na F-4 Italiana, Enzo Fittipaldi tem um ponto a mais que o italiano Leonardo Lorandi na
classificação, incluindo os descartes obrigatórios; três corridas vão definir o campeão de uma das principais categorias de
base do automobilismo europeu neste final de semana

A etapa decisiva da F-4 Itali-
ana será realizada neste final de
semana em Mugello, com três
postulantes ao título: o brasilei-
ro Enzo Fittipaldi, que lidera a
pontuação contando os descartes
obrigatórios, o italiano Leonar-
do Lorandi, que é o vice-líder
com um ponto a menos (243 a
242), e o britânico Olli Caldwe-
ll, terceiro no campeonato. Se-
rão três provas para a definição
do campeão, uma no sábado (27)
e duas no domingo (28).

“Estou bastante motivado
para buscar esse título e a minha
expectativa é de lutar pela pole
position e tentar vencer as corri-
das. É importante também pensar
na pontuação durante a prova, mas
meu foco é tentar repetir o que
fiz em Misano, quando larguei na
pole nas três corridas e venci to-
das as provas”, diz Enzo, que é
patrocinado pela AirBit Club, Ba-
terias Moura, TNT e WeCredit.
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Enzo Fittipaldi

Piloto da Ferrari Driver Aca-
demy desde 2016, Enzo faz sua
segunda temporada completa no
automobilismo europeu com a
Prema Theodore Racing. O pilo-
to brasileiro ainda disputou nes-
te ano a F-4 Alemã, onde termi-

nou o campeonato na terceira
posição. Somando os resultados
da competição italiana e da ale-
mã, Enzo conquistou 19 pódios
e seis vitórias no ano.

“A temporada tem sido mui-
to boa aqui na Europa e eu quero

fechar com chave de ouro con-
quistando o título da F-4 Italiana
com a equipe Prema. A disputa
com o (Leonardo) Lorandi deve-
rá ser intensa, mas vou focar no
nosso diferencial neste ano, que
é a velocidade nas classificações,
para largar na frente e buscar a
vitória, sem a necessidade de
depender do resultado dos outros
concorrentes, diz Enzo, que é
neto de Emerson Fittipaldi e ir-
mão de Pietro Fittipaldi.

A primeira corrida deste sá-
bado em Mugello será às 8h10
da manhã. A prova 2 acontecerá
no domingo às 4h da manhã, en-
quanto a corrida 3 será no mes-
mo dia, com largada às 10h30.

Pilotos com chances de título na
F-4 Italiana (75 pontos em disputa):

1- Enzo Fittipaldi - 243 pon-
tos (257 sem descartes); 2- Leo-
nardo Lorandi - 242 (266 sem
descartes); 3- Olli Caldwell -
217 (228 sem descartes).


